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1. Introdução


			Nas próximas páginas vamos abordar diversos temas e conceitos relacionados ao mundo do gerenciamento de projetos, em especial projetos sociais, mas não ficaremos só por aí. Vamos discutir as diversas singularidades que o Terceiro Setor apresenta. Daremos destaque principalmente às ONGs que desenvolvem suas ações e atividades com pessoas voluntárias, que acreditam na causa a qual defendem e conseguem impactar positivamente a sociedade. Mas, antes de começarmos, permitam-me que me apresente e explique um pouco como o projeto deste livro acabou surgindo.


			Eu sou César Ricardo, sou gestor de pessoas de formação e acabei me especializando em gerenciamento de projetos. Para ser mais específico, gerenciamento de projetos sociais. Minha história com a área de gestão aconteceu por acaso. Não imaginava trabalhar com gestão ou administração porque na verdade eu queria ser Geólogo, mas a vida acabou me levando para gestão e aí acabei me apaixonando. E quando descobri a gestão de projetos, a paixão virou um casamento para a vida toda.


			O gerenciamento de projetos tira ideias do papel e as torna realidade, desde a construção de um prédio até o lançamento de um foguete para a lua. Isso já é um bom motivo para olharmos com mais carinho para essa área da gestão. Mas, imaginem usar o gerenciamento de projetos para ajudar as pessoas e de quebra construir um mundo melhor. Seria incrível, não é? Estou aqui para dizer que esse mundo existe e está bem pertinho, basta olhar com atenção. Esse é o mundo do gerenciamento de projetos sociais.


			Há cinco anos venho trabalhando com projetos sociais, seja como voluntário, facilitador ou mentor. E durante este tempo tive a oportunidade de conhecer pessoas incríveis, com ideias sensacionais, com energia e vontade de construir algo em prol de um mundo melhor. E mais, tive a oportunidade de presenciar projetos que mudaram o contexto de toda uma comunidade e impactou inúmeras pessoas. Ideias simples, às vezes nascidas da necessidade, outras vezes da criatividade e engenhosidade, mas todas com um único objetivo: ajudar as pessoas.


			Comecei a escrever esse livro por inquietação. Durante minhas idas à biblioteca e livrarias, leituras na internet, pude ver diversos autores falando sobre o que é o gerenciamento de projetos, como ser mais eficiente, diversos métodos, jeitos, formas. E a cada livro, a cada texto que lia sentia falta de alguma coisa ou sentia que aquilo não funcionaria no mundo real. Longe de mim menosprezar ou querer diminuir os esforços das pessoas que deram muito duro na construção deste conhecimento. Na verdade, se não fosse graças a eles e muitos outros não teria conseguido crescer como pessoa e profissional, tampouco escrito estas palavras. Mas, ainda assim, faltava alguma coisa. 


			Acredito que o conhecimento é construído bloco a bloco (tipo um jogo de montar). Assim como muitas coisas na vida o conhecimento não é linear, ele é orgânico e constantemente adaptável ao ambiente. O ambiente do Terceiro Setor é incrivelmente mutável e dinâmico, e é por isso que não existe uma receita pronta onde só é preciso misturar e puff, vai dar tudo certo sempre. Projetos são únicos por definição e entregam resultados únicos, ou seja, mesmo que apliquemos o mesmo projeto em dois lugares vamos encontrar diferenças, seja na execução do projeto ou nos resultados alcançados. Quer ver um exemplo? Imagine que vamos plantar duas sementes da mesma árvore, mas em locais diferentes, utilizando as mesmas ferramentas para cavar o buraco, pôr a semente, cobri-la e regá-la. Nós teremos a mesma árvore, disto não tenho dúvida. Mas a forma como cada uma vai crescer e se desenvolver será única para cada uma delas. Por que isso? A resposta é bem simples: porque são seres vivos, mutáveis e não lineares. Assim são os projetos, organismos vivos, mutáveis e, às vezes, caóticos.


			Neste livro não tenho a ousadia de lhe dizer o que fazer ou como fazer e não direi que encontrei o jeito único ou um método incrível que se você seguir vai ter ótimos resultados sempre. Nessa leitura apenas compartilho algumas experiências e algumas formas que talvez lhe ajude na busca por resultado e/ou impacto em seus projetos. A partir da minha necessidade e muitos rabiscos criei um caminho que tem funcionado em meus projetos e nos projetos de alguns colegas que toparam o desafio de experimentá-lo.


			Chamei esse caminho de Modelo Lamp Start, que significa numa tradução livre “Iniciar a Luz”. Coloquei este nome porque ao montar a sua estrutura ficou parecida com uma lâmpada. Isso foi até engraçado... nunca planejei ou montei dessa forma, apenas liguei os pontos e lá estava, uma lâmpada! Além de apresentar o Modelo Lamp Start, irei apresentar uma ilustração que criei vendo o filme O Senhor dos Anéis para exemplificar as definições de Resultado x Impacto em projetos sociais. 


			Qual o meu objetivo com esse livro? Só tenho um objetivo: COMPARTILHAR!!! Quero compartilhar o que venho tentando em gerenciamento de projetos sociais, quero ajudar pessoas que assim como eu estão inquietas, buscando formas de conseguir impactar mais pessoas através do gerenciamento de projetos. E por que falei um monte de mim mesmo nessa introdução? Simples, porque eu quero que saibam que eu existo, sou uma pessoa normal e que comete um monte de erros. Não tenho a intenção de ser o dono da verdade, longe disso, quero que compartilhem comigo o que acham do livro, se ajudou em alguma coisa ou se foi só um monte de coisa inútil. 


			Deixo o convite para você construir comigo esse conhecimento. Sugerindo, criticando, construindo coletivamente e aprimorando a gestão de projetos em organizações sociais. 


			E aí, topa o desafio comigo?


		




		

			
2. Uma nova era


			Das diversas formas de dividir a história humana, gosto particularmente, da divisão proposta por Alvin Toffler, no clássico A Terceira Onda. Toffler divide o nosso tempo em três grandes períodos: Agrícola, Industrial e da Informação. Como o livro é de 1980 e a internet ainda estava nascendo, Toffler batizou esse terceiro período de “Era da Informação”. Alvin Toffler não foi o único a propor períodos da história da humanidade. John Durant, autor do The Paleo Manifesto, também divide a vida humana em períodos ou Eras: duas na pré-história (Animal e Paleolítica) e três na história (Agrícola, Industrial e Era da Informação).


			Durant vai além e defende que a transição (mudança) das Eras sempre é associada a uma grande revolução (quebra de paradigmas). Da Era Animal para a Paleolítica tivemos a ascensão dos grandes cérebros; da Paleolítica para a Agrícola surgem os métodos agrários; da Agrícola para a Industrial, nasce a fabricação em larga escala e da Industrial para a Informação temos a proliferação dos computadores e da internet. 


			Além destes, existem outros inúmeros pensadores que compartilham deste pensamento, mas, apesar disso, não é de longe uma verdade absoluta. É uma visão dentre muitas que podem explicar a história da humanidade. Apesar disso, gostaria que você, leitor ou leitora, compartilhasse desse pensamento para navegarmos a partir daqui.
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			Olhando o gráfico dá para ver logo de cara que tivemos três grandes Eras em nossa história como humanidade. Então, tivemos apenas duas oportunidades de enfrentar transformações radicais de padrões. Vamos pensar um pouquinho nisso? Se você, assim como eu, nasceu lá pela década de 80 para 90, então você foi educado e pegou o finalzinho do modelo industrial (estático e altamente especializado), e conforme os anos iam passando, teve que aprender - por conta - a lidar com um ambiente em constante mudança e multifacetado. O que acontece quando temos um hardware antigo e tentamos rodar um software novo? Dá problema!


			Quando paramos para pensar, todos conhecemos a lógica de uma linha de montagem. Caso não tenha visto, recomendo o filme Tempos Modernos de Charles Chaplin. Ele faz uma crítica contundente, sarcástica e irônica ao sistema capitalista de produção em massa. A matéria-prima chega ao trabalhador, ele executa sua tarefa e passa adiante. Seu colega pega a matéria-prima (transformada) e acrescenta mais uma modificação e passa ao próximo colega, e assim por diante até que o produto seja finalizado. Essa lógica não muda muito, sejam pessoas ou máquinas fazendo as pequenas transformações e passando adiante o produto. Essa é a lógica da linha de montagem e é com essa lógica que devemos ter cuidado. 


			A lógica da linha de montagem é linear: temos a etapa um, depois vem a etapa dois, três, quatro... e assim por diante. A gestão organizacional enraizou essa mesma lógica em sua estrutura. Você, sendo um operário, pode ser promovido a supervisor; de supervisor a gerente; de gerente a diretor do setor… e assim sucessivamente. Cada pessoa se torna especialista, realiza uma única tarefa, passa adiante e quanto mais vezes realiza essa mesma tarefa se torna mais hábil e mais rápido consegue passar adiante. Cada tarefa ou atividade é realizada por uma pessoa ou grupo de pessoas, essas pessoas são agrupadas em setores ou departamentos e ficam responsáveis por uma parte específica do processo. Não existe uma conexão entre as pessoas, exceto aquelas que têm ligação entre as etapas (a pessoa da primeira etapa sempre vai passar para a pessoa da segunda etapa, mas nunca vai ter contato com a pessoa da quinta etapa). Essa “herança” foi completamente absorvida pelas organizações e tornou a departamentalização um meio para a produtividade. 


			Dentro da estrutura linear da linha de montagem, você sabe exatamente como vai receber a matéria-prima e como deve passá-la adiante. E se você receber a matéria-prima fora do padrão - dá um bug e para tudo - isso interrompe o fluxo e para o processo. Nessa lógica, tudo é previsível e segue um mesmo padrão, as coisas são engessadas e se algo sair do padrão todo o fluxo é interrompido. É igual a pedir num restaurante fast food para tirar o tomate, pode prestar atenção que o sanduíche vai demorar a sair porque quebra o fluxo linear das coisas. Faz um teste qualquer dia.


			Agora, quero que você se imagine como dono de uma fábrica durante a Revolução Industrial. Você tem um desafio…. Como conseguir mão de obra que consiga seguir esse padrão linear, repetitivo, segmentado da linha de montagem? Afinal, as pessoas não aprenderam a lidar com esse contexto, pois até então a manufatura - a produção artesanal - era o único padrão conhecido. O que você faria? 


			Curiosamente - ou nem tanto - a escola como conhecemos hoje (segmentada por disciplinas, massificada, pública e gratuita) nasceu naquela época. Sir Ken Robinson, em seu livro Libertando o Poder Criativo, conta como isso aconteceu. 


			O ano era 1860 e os países da Europa, além de alguns estados dos EUA, começaram a implantar um sistema de ensino público - até aquele momento eram raras as iniciativas de educação em massa no mundo - o índice de analfabetismo no mundo era enorme. Na Europa, países como a Hungria, Áustria, Inglaterra, Suíça, Holanda, Itália e Bélgica foram pioneiros na criação de um sistema de ensino em massa. E, não por coincidência, o sistema de ensino foi estruturado para suprir as necessidades da então nascida Revolução Industrial (Linha de Montagem). 


			Relembre um pouquinho como funciona uma escola e compare como se parece com uma fábrica em seu padrão linear. A escola tem um uniforme, igual a uma fábrica. Tem horário de entrada e saída, igual a uma fábrica. Tem um sinal (apito) para sinalizar a entrada e saída, igual a uma fábrica. Tem atividades repetitivas, igual a uma fábrica. Tem um crescimento linear - série após série - como uma fábrica. Tem disciplinas segmentadas e que não se conectam - Matemática não se conecta à Educação Física, igual a departamentalização de uma fábrica. Tem um grupo de pessoas que diariamente convivem num espaço sob supervisão, como uma fábrica. Tem punições através da cadeia comando/controle, como uma fábrica. 


			E aí? É parecido ou não é? Não é de se surpreender? Afinal o sistema educacional tinha como principal objetivo “adestrar” as novas gerações para trabalharem na linha de montagem, que era o símbolo de prosperidade e modernidade da época. Com isso fica fácil concluir: a missão do sistema educacional público era dar formação básica para as pessoas trabalharem como operários, suprindo a demanda das indústrias. 


			Tudo isso para te dizer uma verdade dura… Apesar de não sermos culpados, fomos educados, “treinados”, para um mundo que não existe mais. A escola tradicional e massificada nos treinou para um mundo linear, segmentado e previsível, esse mundo não existe mais. É só dar uma olhada ao redor, nosso mundo é multidisciplinar, multijanelas, conectado e imprevisível. 


			Pare e pense um pouquinho como é seu dia… Você acorda e pega o celular, encaminha uma mensagem pelo WhatsApp, depois vai tomar café e liga a TV para ver as notícias. Logo você chega ao trabalho e liga o computador, abre o e-mail profissional, pessoal, Facebook, Instagram, uma planilha e mais outras mil janelas. Daí recebe uma mensagem pelo WhatsApp e responde por e-mail, logo vê um relatório e faz uma videochamada pelo tablet com um colega do outro lado do mundo. 


			Estamos constantemente em movimento, iniciando uma atividade que conecta a outra e depois em mais outra. Nosso mundo está conectado com possibilidades infinitas de autocuradoria e customização, de uma forma que nunca se viu antes. No mundo conectado e não linear, você nunca sabe de onde vem a próxima informação. Celebridades nascem de um dia para o outro no YouTube, ideias de negócios se tornam empresas gigantes graças ao crowdfundings em minutos, recebemos um link de um amigo mostrando um produto que resolve todos os nossos problemas. 


			Passamos boa parte de nossas vidas aprendendo a viver num mundo que não existe mais, constantemente aprendendo a reaprender, a romper com velhos paradigmas e redefinir nossos padrões. E como grande desafio, temos que aprender a desaprender para reaprender. E é neste contexto de mudanças intensas e quebra de paradigmas que escrevo este livro, com o objetivo de compartilhar e inquietar outras pessoas a descobrir ou redescobrir a Gestão de Projetos Sociais.


		




		

			
3. Review do Terceiro Setor


			Antes de falarmos sobre Terceiro Setor, Organizações não Governamentais (ONGs) e todo o universo que envolve organizações sociais, temos que trocar uma ideia rápida sobre o que são as organizações. 


			As organizações estão presentes em nossas vidas desde que nascemos até nossa morte. Basta prestar atenção e vemos que em nossas vidas entramos e saímos de incontáveis organizações. Por exemplo, ao nascermos, lá está o hospital; quando criança, lá está a escola; adultos, lá está a empresa em que trabalhamos. 


			Estamos rodeados de organizações cada uma com um propósito diferente, com pessoas que a representam e dependem simbioticamente delas. Quando damos um Google e procuramos o conceito de organização encontramos uma infinidade de definições e conceitos e, apesar de existirem inúmeros conceitos, apego-me a este: 


			Organização é um grupo de indivíduos que buscam o mesmo propósito e que não conseguiram atingi-lo individualmente.


			Nessa definição bem simples, podemos ver algumas coisas que todas as organizações têm em comum: primeiro, são feitas por pessoas, não existe uma organização em que não existam pessoas envolvidas; e segundo, as organizações têm um propósito que as fazem existir e que norteia suas decisões e atuação. 


			Aposto que você deve ter imaginado algumas organizações, não é? A empresa onde você trabalha, a faculdade onde você estuda, a operadora da TV a cabo... Quando pensamos em organizações logo vem em mente a palavra empresa e essa associação faz sentido, afinal as empresas, sejam públicas ou privadas, são organizações. As empresas ou organizações privadas têm por objetivo o lucro e por isso produzem ou entregam produtos/serviços. Já as organizações públicas não têm o lucro como objetivo, elas têm como cliente a sociedade e por isso buscam prestar serviços a todos os cidadãos. Um hospital público não cobra por seus serviços, seu cliente é a sociedade e mesmo assim não deixa de ser uma organização. Isso levanta uma pergunta: E as Associações, Cooperativas, Fundações, Institutos e outras organizações que não visam lucro e prestam um serviço para a sociedade, o que são? 


			E é aqui que começamos a trocar uma ideia sobre o Terceiro Setor mas, antes de avançarmos, em algum momento da sua vida você deve ter se perguntado: Terceiro? Cadê o Primeiro e Segundo? Essa classificação Primeiro, Segundo e Terceiro Setor é uma classificação genérica, na verdade ela é bem simples de entender. O Primeiro Setor é o Governo e todas as organizações criadas por ele que visam prestar um serviço à sociedade, o Segundo Setor são todas as organizações que visam ao lucro, então aqui se encaixam todas as empresas privadas, já o Terceiro Setor são as organizações que não visam ao lucro e que prestam um serviço à sociedade. Eita, agora ficou difícil! Que nada, olha só a ilustração abaixo: 


			

				

					[image: ]

				


			


			O Terceiro Setor são todas as organizações da sociedade civil sem fins lucrativos. Existem diversas organizações que fazem parte do Terceiro Setor, como as ONGs (Organizações Não Governamentais) e OSCIPs (Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público). A expressão Terceiro Setor que usamos hoje, surgiu da tradução do inglês (third sector) e, nos Estados Unidos, é utilizado juntamente com outras expressões como “organizações sem fins lucrativos” (nonprofit organizations) ou setor voluntário (voluntary sector). Mas ao longo da história sempre existiram organizações que se preocuparam com o social e desempenhavam atividades sem fins lucrativos.
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